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D<>b:í-Sauutb·Dcssay, chefe dos fondús, e um seu com1>anlieiro 

nECOnDAÇÕES DE VIACEM 
(Vld. 1rng. 808) 

Os timores, indígenas da ilha, pertencem á raça 
malaia. São geralmente de estatura mediana, magros, 
faltos de vigor, anemicos, de côr bronzeada e cabello 
corredio. lia , comtudo, algu11s babitautes dos montes 
de fõrmas avultadas e robustos. 

lndolcotcs cm excesso, como já tive occasião de 
dir.er-Le, não são mais expeditos nos movimentos do 
espirito do que nos elo corpo. lnesolutos e descon­
fiados, são cm extremo demorados cm comprehencler 
o que se lhes ensina. Vivem cm pequenas pomações 
constituidas por grupos ele cabanas, entregues a plena 
ociosidade, deixando ás mulheres o cuidado de lhes 
procurarem o alimento, que consiste principalmente 
n·um pouco de milho. São lambem as mulheres que 
fabricam os pan11os com que clles e ellas se cobrem, 
e as esteiras que lhes servem de camas. 

Causou-sue verdadeira surpreza o dizerem-me que 
um artista timor, carpinteiro ou pedreiro, ganbava de 
salario a modica quantia de 80 réis diarios; mas maior 
foi o meu espanto c1uando soube que era tal cstipendio 
extremamente caro, porque o trabalho de um timor 
n·um anno não chega ao de um operario europeu em 
quinze dias. 

Abunda a ilha <'m cavallos. Embora pequenos, pela 
estatura dos de Cabo Verde, são corredores e bastante 
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vigorosos. É extraordinaria a barateza cl'estes anirnacs. 
Um cavallo dos melhores pôde custar cm Dilly quarenta 
rupias, quantia corrcspo11dc11tc a 12$800 réis da nossa 
moeda; e muito mais baruto póde cllc ser ha11ido no 
interior, onde os indigeoas o trocam por dois ou tres 
lenços de seda. 

A guarnição militar da colonia ó constituida pelo cha­
mado batalhão defensor de Timor. Fraco apoio pócle a 
auctoridadc esperar ele um coq>o c1ue pelo seu lado mo­
ral é composto quasi exclusivamente de praças man­
dadas disciplinarmente do reino como incorrigireis, e 
pelo lado pbysico tem sempre metade da sua gente doen­
te, e o resto deteriorado por íebres anteriores. W<'m-sc 
muitas vezes as sentincllas com as jaquetas abertas, 
porque o volume do ligado e do baço lhes 11ão consente 
abotoai-as. A gente que lá vi com um physiro mais 
susceptivel ele garbo militar foram alguns soldados ne­
gros idos de Angola e de ~loçambiquc. Imagina por 
aqui dos outros. 

[roa coisa muito para se ver e admirar é a banda 
de musica do batalhão. g vi n'clla uma coisa que 
ainda hoje não sei explicar: foi a existcncia de duas 
flautas, tocadas uma com a embocadura para a di­
reita e a outra com ella para a esquerda. füio posso 
imaginar que fina combinação acustica exigia aquclla 
dilTerença da collocação nas duas flautas da banda 
musical de Timor; assim como não SC'i por que meio 
os artistas conseguem obter uma desa~nação sui ge-
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m•ris, Que pe>la con"tancia, e· pelos outros caracterc,, foram baldadas as reclama~õcs das aurtori1lade>i' innlc­
qul' :<e lhe notam, ni10 aen•1lito SPja casual, mas sim zas para que os entn•gassrmos. O go,ernador da nissa 
filha de proposiro e de (·akulo. lnclia, c1ue era cntüo o íallccido \'i~co1ult• de Durem . 

. \ rl'1·cita puhlica C'tn Timor 111·0,ém principalmente 

1 

negou·~e nobn•111e11te a satisfazer as r:\ig<'ncias dl'$· 
llP um pelJUl'nO tributo <1m· no~ pagam os rei:> indi- humanas do nosso porlcro,:;o \'isinho 110 OriPntP. e o~ 
é!l'lla~. e que se dP11omina fi11111, e do rendimento da fondú.; co11ti11uaram a rc::idir no t<'1Titorio portug11e>z 
alfandega. A finta é paga l' Jll pan1;us dos que as mu- l'lll pl l·na SPguran~a. 'rendo, por11m, illudido a \·iai­
lhl'n•s fabricam na ilha: o goH·rno \'Cndc-os cm lei- lancia e a boa fé das nossa;; auc:toridadc~. <'lllrar;'im 
lão, fazendo entrar o pro1luc10 110 cofre da fazenda . ele 11oro armados e hosti ln11•11 1c 110:> domínio~ inglezes, 
U remli111c1110 da alfa11d<•ga (·. l'~ra~S?· c111 harmo~1ia I e, ac·o~~ados outr~i .vez, Yol taram ~ a<·ol.IH•1··~c ~ob a 
c-0111 a JWCJUl'lll'Z do cOlllllH'l'rlO de D1lly; e deduzida llM~a 111·oll'rçf10. 1·01 e>nlão ncC<':'Sar10 rc t1ral ·o~ da ln­
d\•lla a c11·~p1•7a cJp l'lllJll'Pgado:< e mall'rial, fica o seu dia para <·1 ilar norn \'ÍOla~f10 do dirl'ilo das g1•nle>~. 
produrlo liquido rl'<luziclo a uma in~ignifieantc quan- Fora111 por i:'~O drporraclos para Tirno1', onde 'i n•m ü 
lia, CJllC 11:10 compcn~a o pn•juiw que por ourro lado é eu:-ra dl' um ~ubsiclio que lhe>s dú o goYcrno por1u­
rau:'aclo fll'la l':\i:;h·m.:ia da alía11clPga, afugcnlantlo a guPz. 
C:\J)Ortaçüo de algum eaf1° rul1i1;11lo no i111<•rior, e que Foi a hor<lo a ,·i:::itar-no~ o rht•fc com :ilg11n~ pan•n­
Y<ll' :<cr e>111b:11·rado <'Ili Cop:111~. rapilal tio do111i11io li•,; l' niaclos. ::'fio hei lo,; honw11s. de• ;1,;p1•r111 nobn· e 
hollandPz na ilha, ondL• ha purto íra11c-o. ril'il. olhar ri'o e intrlligenh'. Podl-1110~ ohter o re-

lia um graml i~sin10 <l1'{icil, qtu• (• preenchido pelo !ralo cio chl'Í<', Babú -:)<1t1 11th -Dl's~ay. tirado por um do:: 
suhsiclio annual da nll'l1·upolt'. j no~::os c·a111araclas 110 ac10 ela d~i 1 a, dl' cpu· clamo,; a 

As 111 i.•sür::, a CJU<' nó~ l'\rlu ~i 1·amentc de\'emos a gn11 ur;i, as~im corno cio ourro companh1•iro mai;; noro. 
01·<·upaçi10 ela ilha, atliam-~0 t•111 1·stado dl' total al1a11- 1 
clono. lla cm Di lh· 11111 1•1Tlc•si;1:;1ico inrl'~tido da di- 1 ~ J} 
1.rnidadl' ele :<Upl'rio~· da mis::fio, mas fu ltam-lhe os suh- () n h /Vt o ,, 
onlinados, e Ira muito,; a11110~ 1p1r S<' 11üo fazem cat1•- '\.: U v I v ' L · 
dl(':'('S lll'm 5e COlllJUÍ~lalll Íllfü•i!i Jl<ll'll 0 grClllÍO da l'M •ilnile da n .. igMtura <lo (')1~fo lhlú.S.mnlh-lh•-Hy 

l'"fl•ja. 0 
E,:11•\c Timor dl'5d!' o p1·i1H·ipio do clominio portu­

gurz alé 184 í encorporada na <"apilania gl·ral do:' l''· 
tatlM da lndia. tl'ndo um gon·rn;ulor :-:ulialterno . .\"a­
IJUl'lle anuo foi d'1·lla ,:rparada ro11ju11c1amente eom 
~larau, firantlo esta,; clua~ <'olo11ia,; co11::1it uindo u111a 
pro' inria ou gorcruo i11d<'pl·11dl'11tc. Em 186:~ parPce11 
ao gol'erno 1la mcl ropole 1prn a ~rparaçflo de Timor 
para consti1ui1· por ~ i ~ó 11111a lll'Ol'i11ria era uma nw­
dida de f;1·a11clc alranC'l', e fui dt•<·J'Plada a H'J>ara(:fto 
ck Tilllor do gO\'l•1·110 dl' ~l:i.·a u. ~las a C'Xperirneia 
dPrnon~trou que i;;:<o impo1·1a' a apenas augmento de 
clP~Pl'za, !' cw11hu111a Ya11taµ1•111 para a colo11i5ação. O 
gon•rno il!' Timor pa,:~ou por i,.,:o ullimamentc a ser 
outra \e7. 'Ubaltcrno 110 1lc ~larau. 

Tanto u·1·.;::a orrasiflo, como quando lhr~ fumo;: re­
lrihuir a 'i ~ita. mo;:traram-,:e muito no;:•o.; ami!!o,:, 
e arolh1•ram-no~ magniticarn1•111c. ~ 

U a;:pPrlo alti\'O, mas sen•no e ho11do:<o, dos fon­
clí1:", d1•.;fig11rara-se romplctan1e>nte CJll:l11do lhl'< falla­
,·:11110.; 1los in/.dt•zcs. O olhar illuminara -;:<'-1111•,; $Ubita-
111ent c• JH•lo odio •. e eéam tcrri\'cis a~ i1uprP1·arúl'S con-
tra O~ Sl'US dOlllllliHIOl"l':'. J v.\o '"' L,\('1m1>a. 
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:'\f10 tJUl'ro dPixar de narrar-te um facto ha~1an11• 
cl1'111011:<11·ati' o do e,:l;11Jo cll' ai razo 1•111 r1uc ::e acha a 
rolonia de que tr te11ho fallado 1i°l':<ta caria. llaria, 
quando l'U alli 1•s1i1'l', dtii,; lllt•mhros elo co115ell10 do O nnnH.' cll' lcpi1lopte>ro ou 1lc l>orliolrla, IJIH' t' o 
go\'Prno que l'ram t:11's pc·la c i rrun~tt1 11 cia til~ ::en·m mais rnl;nir, e n•r1a111c111e o 111ais e·a11om <' harmo­
clo~ 111ni,; al1ai;1aclos proprit•larios da prol' incia) imli- 11ioso, traz implicitarnc·ntc a idéa cll' pJt•ga 1wia, garlio, 
~l'llllt-\, que andal'am no l'\l'ITicio c-01111uun1 da sua 1 formas rOITl'!'lll:; e ::y111ctrira,;, posto que· ligPil'a:; l' 
'i1la traja111lo o,; pau nos o::ados gl·1·alr 11 (•111c pl'los ma- rom um qm: ele ,·apOl'OSO e> at"·rl'O. 
!aio,, e :::ó (jUa11clo iam 1•1n sl•ni1:u a ea:<a do gorl'I'- IJm·n·I' <ll'~t'l'('Wr as liol'lioll•t;1~ d1• aw.; a111pla,; <' 
naelur \'e::1ia111 ra l!'.a$ l' ra~al.'o, l' puuham 11a calil'\:ª n•eurtada:;, ili' nirl'S ,.Í\'ll5 C' rari1•é!;11la,;, t·;i111loia1la" dl' 
dmp(·o, trajo ra11!.-atlo jú por mai,; de clrz auno,; d(• matiz<•,: op11ll'11lo::. é tral1alho IJlll' 11fio ~e rnaclu11a n)lll 

~PI'\ iro l'lll corpo l'lll opt•u 1111a111lo fui eompl'ado 1wlos a inclole· 11'!':-tc jornal. 
1loi' illu.;lrr:;: 1·on::l'll1PÍl'M. Furam c•:<IP:< um dia con- _\ el!''rripri10 po!•tica. arrcliil'aela, ima!!i110,a. ú rno la 
'icla1lo::. 1•111 'ir1u1ll' tia ,:ua po,ii:i10 ollil'ial. para um ele lll'rna1lin ele :'aint-Pierrl', e all' dl' Li11111•n 1· 1l11tfoa. 
hailc eJtH' o é!º'l'rnaelor elt·u ªº" olliriae,; ele um n;nio já hojl' é 111al ;wreira. pOrC)lll' o lim •Jlll' a ul•:<ll'\a\;ilo 
dl' g1JC•1Ta que 5<' ;ll'li;n a snl'lo no pol'lo. Os 110,:,:0,: ,:e propill' \• mai,; philo::opliieo. 
ho111e11s ro111pan'1·t•ram, t• nJ1n o s1•u trajo de etll"tl' ~'ª" sl' a ill'srripção fo;;:;:t• pun1mC'llll' sc·iPnlilit·a, H'· 
arima 111!'11tionatlo. Como nito souhl':>~em 10111ar parle 1·ia 11t't'l'~$ario Pntrar em mi11t1rias l' po1·111pnon·~, rla . .;­
nas 1!:111!:ª" européa:<, t' 1 i,:~1· 111 n "tuna da:; sa las nw,;as si lira 11110, 11i1 id i11clo e <I i:; tri hui ntlo llll'l huclira 1m•111\•. 
1·0111 lrnralho:< t' mai~ prc·paro:; p;1 1•a jof!O, aproxima- 1 ,:pguticlo o,: c·a1·acll'rcs c:;s1'1H·iaP,:, 1•111 g1•11<•ro,;, P:'lll'­
r;1111->e ele u111a d'1•1las <' rorn1•ça ran1 a jogai' o burro, c·il's, familias, tribus e ,·;1ri 1·1lacll'~. altl•111l1•11do ;"1 a11a-
11u1·1·1•111lo 11"j550 dar um don1mc·11to de que l'Sla.1tull l lomia tio,; orµilo:;, it phy,;ioloµia on l':'ll1tlo das fu11r­
i11 iriaclo:; uo artificio 1l"l'SIP pa~,:atl'lllJIO t'uropcu. E l':i- !:l°•l',;, o CJCll' l1•raria muito l'spa1;0. <' pon 1•111ura co:n 
ru;:ado elizPr:lc qut• o~ 1loi,; homc11s foram o alro da pot!ra utilitla1le e n'Creio dos leitor•'.~. 
hilariclade torla a noill'. alé que ,;e dl'lll'm:aram dor- E :<ahitlo CJlll' o:; iuseclo,; se llll'lamorpho, ... Piam, i-'IO 
mi111lo ~obre a mc::a. "l'nclu cl<'"Pl'rlado.:; pl'los criados 1., mudam de forma.;, pas;:am por tli H•r,:o,; ('.;lailo- . 
r1u:1111lo ;:e l'\"<lruaralll a~ ,;ala~. c:ula urn cio~ qua1•,: é caracl!·ri::aclo por l'011f1H'ma1;iiu, 

Tl•rminarl'i e::la 1·ar1a íalla11clo-ll' de uma trihu c!a insti1wto~ l' hal1itos cli,·e>r~o,: . 1:omn, p11i:<, rp.;11111ir em 
l111lia ingleza que hojr• \'Í\I' l'lll Tin101', os {ondús. u (',ll'l'Íl i 11uadro tüo nisto e compemliuso r;1pitulo da 
ocl io aos clomin:11lorl's hrila 11nic-os era u 'esles i ndios lai ::to1·ia natural? 
lraclirional e prof'unclo. lns11rgi 11do·sc co11tra c-llcs, fo- ) Fallarcmos por cm quanto 1los in ~Ptto,; cliurno::. eo­
ram batidos, <' t•m r<'t i1·a1la i11tcrna1·anH;e no nosso mo aqm•ll1:,; que ostc11tarn côres 1nai:; \Í\':ls e hrilha11· 
tl'rritorio. Acolhidos ú protcci;i10 da nossa l.lauclcira, te,;, formas mais airosas e engrnçallu:;, mctamorphosl's 
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mai~ rnmplctas e distinctas, instínctog mais pronuncia- nomina l>orholcta do dia, 11flo 1em ª" aza:> po,tl•riorcs 
dM, l' porque, ('lll lim, sendo l'5ll'S os ll'piclopteros mais presas ás aza$ antt•1·ion·::, e o ::cu Hio é :-altitante t• 
conhecido,; e admirados de todos, con' ínha que fossem irregular. lluando rt•poi::am. t•rguem-~c a:;. aw>< ,:ohre 
os ch·ito:: e nwrcccss<·m ser apre,:1•ntados como speci- o corpo e deixam q•r a íac·e iufcrior. A.- pata" d't':'· 
1m•ns. As horholetas diurnas ou o,; ll•pidoptrros ele azas tes i11,:ccros "no fragci,:, tt•nul'~, e ~ó ::err!'m para o 
sem Íl'<'ÍO, :>fio, com effeito, de todos o,: mais clegan- a11imal se c111pol1•irar. O:; tar::os po:<:<uc·m uma:; gar­
t1•s l' íormo,:os. O colorido das suas aza,; t•,:plende com n1~inhas qua,:i impt•re<•pti,·t•is a ollio nit, c qnc i:;c•1·­
Ju·il l10 nwgico aos ra ios do sol, qua11do 1oli ta pc•lascam- rcrn µara a adht•1·c•1u·ia. E~t;1,: garra,: nuli111C·11tarc•s na,;­
pi11as l' poisa nas flores a fi111 de l hc>~ ~ugar o doce nc- lp•m confornw os typo,:, affl•cl;1111 fúrnw di1·1•rsa, se­
dar, <JUL' i::c> doposita nus pl' ralas 111i111os;1~. gu11do os i11sl'ctos gostam de poisar n'um ou 11'ou1ro 

Silo as azas cl'cstcs insccios 111uito ;11nplas e recor·- 1 l'l'{i<'tal. 
taclas phanta~iosamcnt<' nos rehonlos. Ora i;c rontor- Todas a::; <'s1u.•ril's diurnas trm a11!!'1111a~ qut• t1·rmi-
11a111 a1Tt•do11clando-sc gratio~amrnrc, ora o rcliorclo nam e111 111a1;a. uma,: wzc::; lt'lllll', ourrn:- lt'Zl':' ha,:­
pos1<·1·ior ,:e prolo11ga formando u111 rastro ou cau1la, ta11tc gro.;,:a, arrt'1lo111lada ou arlia1mb1. E~tas dilfr­
uma.; l<'Zt•,; n1rta e larga, outra:; ll'Y.t':> mimla, tcnue, rcnças ,:fio caractt·ri~ti.-a.;, e d'cllas ~t· ~l'l'\l'lll o.; 11a­
alo11~ada, 1111c dú ao ín5eero um port1• mai.:t'slo,:o, uns turali"tas na t'la,-,_ifiraçfw. 
adc11ia11cs lidal~o,; e cortczf10::;, rnmo ,:(• a nalurt•za se Di1·idt•n1-:~<' os i11:'<'l'lo:' diurno:< em c1uat1·0 granclrs 
ap1·011H'"'C dt• ju11tar á formo,:ura a 110!.n•w l'm cor- fa111ilias ou grupos: 11a11iolio11irlt-s, 11y1111il111/iihs, e1·y­
pi11ho lfio t':o.iguo e dchil. li,; lt·pidoplt'l'Os cli11rno~ süo tinidcs e ftc·spl'l'iitl1s, aos qual':' ro1111"m po1·n•11t11ra 
1·011lw1·idos dt• 10110,:, ainda os mais rudc•s e ig11ora11- 1 ajunlar outro grupo, qu<' co111pn·h<'111lp um 1rnm1·ro 
IP:'. Apa11liac• um d'es~<'S ;111 in1a<'si11l1os qnc> poisa con- prqt11•11is,:i1110 de• <'s111•c·i1•,; da .\11wrira do ~u i , ~loltH·a,; 
l<'lll<' e• louç:f10 ,;ohrc a ílol' e i11t l'odur. a lioc·a 11a rc· e ilila:' dt' ~011cla. E"re qui11to grupo ío·i clt•110111i11aclo 
<'Oll( lira 11C'rlan•a; most l'ae-o <°L pl'iml'i1·a (H'""ºª que cyr/i111011ides. 
pa:;,;ar, I' (H'l'g1111tae-lhc <1un ani111al I· (•,:!(', rnjas azas Uc,;cn•11·r ai11cla sú <•sta:: riuro famílias ('0111 toda-> 
.:e ti11gl'lll 1la,; mais bclhi:; r·órPs. Por lllais ignaro, a:; l'"Jll'l'Í<'s e l!l'll<'ro.: lt•1ar-nos-hia nlllito lo11gt', C' tc­
l11'01wo 1~ ,;oez c1uc ,;<'ja o l'iandanlt', linH' 1·<•rto ciuc riamo,; clP t·nrll1•r 1•..:paro prccio:<o, qut• (• íor!'MO clis­
ha 1h• parar, <' dirá ~ati,;feilo, po,;10.11uc admirado de trihuir a outra" 111at1·rias de 11f10 ~ompno,: impor1a11!'ia 
tau ta formu,;ura: é uma borlioh·ta. E que :'e a Lorho- e monwnto. Fallan·mo::, portanto. muito 1wlo alto cll' 
fpta uortnrna, a phalcna mela11l'oli<'a, 11ue \Oc·ja á cada µrupo. 1·01111·1·a111lo pelos papilio11i1l<'<. aos qua<'..; 
11oih• J){'la,; rama1la:' do,; ho,:c1u1•,; ~omlirios t' ralados, pt•rlc11c1· o i11~1·1·to cuja..: nwtamorJ'h0.:1'~ ~[10 l'<'fll'l"'t'll· 
~e d1·i\a atrrahir [Jl'IO clarf10 da lt11. <' huffa a morri• 110 tadas na gnl\ ura <(UC :;e rê a p:1~. -:>7:1. 
fogo, l'Cll c<11npc·n~açflo a l1orholPla diurna attrahc•-nos " 
a todo:;, e quanta;; 1(•zes o a11riflo, ;wunaclo p<'lo,; an- 11· 

nos, n1J1'1•,;,:a o,: tardo:; pa:<:<M para ~1·guir o cloiclc·jantc 1 · 
in.:c·rlo 11os ,;(•u,; zigs-zags c.;april'ho,:o,; e 11as ~ua,; co1·- Os papil ionick,; ,;fio carar·tp1·i~aclo:; por pata:; :rnlt'· 
rPrias louca'? ~l as a co111pC'11"a!::10 11:10 é C'o111plc·1a, e riorcs ou dia11l<'ira;; ii<'rll cli,;tinrlas e• d1•:.:1·nrol ridas, 
q ua"i :;1·111 pn• a borliolel a, l(LH'I' :<<'ja 11or·t urna. ~ u<•1· por uma~ p;llpt•hra~ l'Oillpll'tamentP gual'llPridas 1IP Ps­
"l'j<t diul'lla, c1u:o11tra a morte como prcrnio da 'ua cama,; e c·urta;;, dl' modo que 11flo cx1·pclt•lll Molho,;. 
lwll1•za. Po:.:Slll'lll tallll11'm a11lt•nna:; terminada:; por 111ai;a alon-

"'''lll 'º o iníantC' crurl ~e n11u:a a rwr::c>guir a~ Lor- ga1la. 
hoh·ra-: u,: ~;il1io;; naturali~ra:.:, t'='"ª" c1·ia11i;a,; rtcrnas t:omprehl'nch• <':'la família muito:: grnero~, ruja;; C':'· 

lfllC 1h•ltaldc intt•ntarn 1·e~1ri11gir e afft·i(:oar. 1k:.:ha$tar pccit•:.:. <':'palhada' Jll'OfusaniC'ntc pela Europa, enlc•1am 
t' dt•1·111ar a 11atun•za ú 111<'<1icla da <Tait•irn do,; a11üt•:>, e pn·1ulc•1n º" olho,; do:.: c1ue, durantt• o 1·.:tio, p1·1·fP-
011 ~<'g11111lo º" 111ol1lcs de uma in1;1µi11açflo pohri5:;i- n·m a5 plarida" ::olidfie,.: do campo ao hulirio 1• hor-
111a: o;; ~aliios, c::,:es ll'rri 1·ei:; rollPrto1·1•:.:, 1•:;::1•,; ag:<'n- IJOri nho 1las c·idad1•:;. 
t1·s i111ph1ra1t·i~ do fi~ro s<·ie11tifirn, <(lH' ta111as 1·1·z1·~ O nuiclwo11 \• po1·rC'11t11ra a horholrta propriamrnte 
!'<' ch•i'a (•11ganar e rcc<'IJe por J1oa <' h•ga l 111<•1-c;Hlo- dita, porqu<' 11as nM~a:.: latitudC's rl'pn•:«•11ta mais c·on­
ria o q11C1 é descarado co111raha11do; o:: sahio;;, n'Jll'li- I digna, aliu1ula11I<' <' a111 plamente o grupo chs papi lio-
11w:.:, cll'rlarararn guerra. de mortl' "º~polir(•:; insC'ctos, nidc,;. ,\:; e:<pPriC's do gC'nero !Jorholcta, cli:.:sr111 i11acla:; 
que, lllal l'Ontenll'5 com tanlas ilon1-;11·ias, dispensa- por toda a su1ll'rfil'i1• 1<·1T!'strc, por todas as lalitnclc•s 
riam ª" po<'tiras elcnominaçú<':> d!' Lic11wo, c·om a co11- e lo11git111lrs, 110~ climas tt•mrwraclos, torridos e frigi­
tlirfw 1h· º" dci:o.arem 'i1·cr lihp:; t' cl!'~ruidoso:; por do,;, 11a::> pla11iri1·;; (' na' cordilheira,;. "fw, de• cPrto, 
wda,; ª" 1·a.;la:' campinas do mu1ulo, a:: qua1•,; al<'gr,1m um <los mais liPllo" ornanwnto;> da nat11r!'1.a animada. 
com o ~1·u zumbido e animam rom a :-ua formo,,;ura. IJU<'lll l"Orl'l' 1·0111 a 'Íl'ta to lo:; o,; ::'Jll'tinwus 1nai;; 
.\ ~1·ie11ría tl'm acecitatlo ele l1oanw11ll'. coi~a a que ou nwno,; hrillianll'" e formosos das i111111m<'1·a~ es­
raro <" atrl'ita, a~ dcnominarüc~ poPtira~ com que os p1·rir:.: d'p.:tc g1•cwro, di..:po::ta:; nwtho1li1·anH•nt1• na,; 
prinH'i1·0,; !laturali:>ta;; appt·lli1laram muita,; <''JtC'l'Ícs de galerias dl• u111 lllll'<'U de historia natural, "ente a 
i11,;(•1·to,;. E a::-im que cm 1<'7. ele• 11on11•,; ;1rrerczatlos, YÍ:>la fa~c.;i11acla d<' tanta l1l•!leza. \'i~ to<la,; as côrc·s, H'­

rnrn1ptl'las ele harharas l<'rmi11a!:t"1<•:; la1i11as t' raclicaes gundo uma gamma iníinita, dl':'dc o 1wgro luzidio até 
gn•go,;, c·om que a scir11cia rae formando quotidia- á ca111lura i111111arnla1la da ne1·l'. Todos os i11íi11itos 
11anH·11t1• a s11a tr1Ti1·el nomC'11clatnra, com o pretex to 1 cambia111<•s do t•spl'ctro solar se <•nco11tra111 nas azas 
cl<'111asiado rielic:u lo de l(lll' a,; d1'110111i11a1:ú<'s !'C'ja111 nw lticô1·c·s das horholctas, cujo co1vo tlllll<' larlo, hom­
philosophira", ou ddin içúl'R ahhrc1 i;ulas, suc:('.intas <' bcado 110 Cl'llll'O, tclll µouco pyramidal, é• a l'l'(H'('~l·n­
rlaras, 1c·1·daclPir:o:; ::~·mhilos ou alg;1 rit hmos do ohjc- ta~f10 1·i ra, a i magl'm \'Cl'cla<lcira da <'h'l!ªncia, da bcl­
rto cl1•11on1inado: a hi;;toria 11atural do,; in,:c•c·tos couta lcz;.1, da 1w1·f'piçf10 e 1·01TCl'(:àO de fón1w,:. 
li11do,; 11onw::. del'iclos pela maior parti' a l.i11neo. Os l~ impo;;:;i 1 cl phantasiar mais opulc11rias de c·olori­
in~1·1·to:: ntrnllciros fequitcs,J, qu<' ::«' cli' iclt•m rm ca- do. mai:; ricpit•za t• pujança de c::plc>nclor1•s <' 111ara-
1allt•iros troya11os e grrgo:::, o~ parna,-,io~, M argu;:, os Yilha~, mais dcliracle1.a e mimo de contornos. \,; aza,; 
::ar~ro:.:, as borho.lctas plch(•a5 ruril'ola,;, e as bo1·ho- sflo pcrícit<ts na graça, na symetria, nas 11erruras e 
IPta:; pll'liéas ul'l11eolas, sfio d1•no1ni11a~ücs que, com no" rrhor<los. 
pl'l'ran•m J1l•lo arrel>icado da fórma, ga11ham na sono- O prolongamento que ás vezes tem, llgura11clo uma 
riclatle e no sentimento poetico que as dil'tou. 1 caurla magl'$lO~a. dá á borboleta um porle di~tineto 

Os fo rmosos Jcpidoptcros, r1ue os na turalistas por I e nohrr, sem lhe tirar a graça, o donairc, a Jon~ania, 
muito tempo chamaram diurnos, e que o vulgo de- a írcsrurn, esse quC\ de vaporoso, ligeiro, saltitante, 
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que toroa a borboleta a imagem querida da mulher 
formosa, risooba, coquelle, meio anjo, meio diabrete, 
mixto de andaluza e de walkyrie, que ora se tinge 
lle rubro Yirginal, ora cmpallidcce de voluptuosidade, 
e cujo rosto feiticeiro é o espelho onde se retratam to· 
das as paixões da alma. 

Nas azas das borboletas ostentam-se tollas as cõrcs 
ri vas e bril bantes, todas as nuances esmorecidas e 
incla11colicas, separadas por esbatidos suavissimos, as­
sc•ti11ados, del'idos aos admiravcis e deliciosos ellcitos 
tia transparcncia. Outras vezes as córcs são modes­
tas, despretenciosas, como as que co1wem á \'iuvcz, 
ú saudade reOexi\'a e dulcíssima, mas tão bem e tanto 
a preceito as combinou a natureza, com tal magia e 
arte as dispoz, que o cfTt•ito d"ellas é encantador, e 
produz uma impressão indizivcl de casta belleza. 

Como acima dissemos. o machaon é a borboleta mais 
commum, e nem por isso mcno ·formosa, das especics 
que compõem o grupo das papilionidcs. 

Diversos são os sitios cm que vive e espaneja. as 
azas aos raios do sol. 

Toda a Europa, a Asia scptr11trional até ás monla-
11has de Cacbcmira, e o 11orlc de Aírica., são os te· 
ctos onde apparcce, se f)l'OCria e reproduz. 

Por i:>so o tomi1mos como typo do gencro, por ser 
de todos conhecido e admirado. 

(C<>nlinúo) A. O•oouo ox \'.o.scosCELLOS. 

• 
LGIZ OE CA~IÜES 

(Concln•ão. \'ld. pog. 300) 

YI 

Hcsun1 ircmos n·estc ultimo capitulo o mui to n1ais 
que 11os cumpria di7.er àcrrca do eminente poeta. O 
que até aqui temos fe ito é, Ralvo o engano, conden­
sar rm algumas paginas o que constitue a indi\'idua­
lidadc• de Camões; trabalho de outra plenitude seria 
para lirro de tomo, e 11üo para. uma tentativa de critica. 
Quem póde abranger r apreciar nas di,·ersas phases o 
'ulto giganteo d'estes lal:iutador<•s sublimes chama-se 
Taine, e esculpe fo Fo1ttni11e et ses fables, ou appel· 
lida-~e \'ictor llugo, e cinzela li i/liam Shal<espeare. 

O busto do cantor de lgnez precisava de ser mode· 
la1lo por um d'cstes Buo11arollis. 

Chrgámos ao ponto c111 que Camões deve ser estu­
dado 11a sua. lyrica, nas suas rimas diversas; a pri· 
mci ra i11 tcrrogaçf10 que se 11os levanta. no espirilo é 
rm qual das fórrnas do lyrismo se avantaja mais de­
cididamente, quaes das suas composições merecem 
;1pplauso mais rivo. 

"isto, como cm outros assumptos, as opiniões di­
rrr;.rem. Garrett (e qua11do se nomeia Garrett temos 
cll' incli nar a cabeça) preferia a tudo as canções; Costa 
t' 'i h·a, citando cm seu abono o padre 'fbomaz d'Aqui-
110, opta pelas odes, •por serC'm as uoicas, de todas 
as que se cscrr,·cram 11'aqurllc scculo, cujo estilo se 
aproxima ao estilo lyrico dos antigos 1• • 

Eu , sem querer campar pela noYidade do conceito, 
ll'11ho parn mim que as cclogas formam a parle mais 
11ota1•el das suas rimas; é ahi que o poeta se me re­
prcsrnta mais natural, mais viçoso , mais cheio de ga­
las despretcnciosas, e ao mesmo tempo com um fogo, 
rom um impcto imaginoso, que, sem destruir a fres­
c·ura campestre, a illuntina de clarões csplendidos. Ve­
jamos ao acaso este delicioso alíouíe de poesia cam­
pesina; que suavidade cm cada verso, que delicadeza 
rm cada quadro! 

• Ü vento d'entre as arrorcs respira, 
Fazendo companhia ao claro rio; 
'as sombras a. aYe garrula suspira, 

Sua mágoa cspalha11do ao vento frio. 
lintt•io bi-<~arapltico, etc., •omo ur, png. 157. 

Toca, Froodelio, toca a. doce lyra; 
Que d'aquelle Yerde alamo sombrio 
A branda philomela entristecida 
Ao mais saudoso canto te conrida .• 

Em qual outro poeta do scculo se encontra esta 
fluencia elegante, esta vi,·cza de cores, este mimo e 
esta melancolia indi?.ivcl que se nos cõa até ao fundo 
d'alma? Será nas pbilosopbias cm li nguagem labrusca 
dos pastores de Sá de 11i randa., ou na Fi lis e Andro­
geo de Aodra.dc Caminha? Será no duro e frio Anto-
11io Ferreira, ou no presumido e marincsco Diogo 13er­
nardrs? 

'ão é nosso intento descarregar o camartcllo da 
censura sobre nomes que a posteridade embalsamou, 
para levantarmos sobre os destroço· a figura colos!'al 
do nosso poeta; quando se trata, porém, de deitar o 
esquadro a estes mestres da arte, é indispcnsaYcl sa­
ber as condições do pcriodo cm que floresceram, e a. 
valia dos que se alcandonu·am como émulos . Aolt>s 
de Camões, apenas n'algumas das copias de Bcrnar­
dim aclJ<lmos esse sabor bucolico c'<•ssa vaga tristeza, 
que, só depois d'cllc, nos torna a apparcccr em asso­
mos nos trechos idyllicos de J\odrigues Lobo. 

Quer o poeta, por exemplo, descrr\•er cm tom apai­
:-:011ado as mágoas e aociedades de um pastor? \'êde 
o arrojo e a. verdade com que prorompc: 

•Este Jogar, de ti desamparado, 
Com cujas sombras frias já folga~te, 
Agora. triste, escuro é já tornado; 
Que todo o bem comtigo nos lcYastc. 
Eras tu nosso sol mais d<'~ejado; 
Nl10 temos luz depois que nos deixaste. 
Torna, meu claro sol; torn:i , meu bc111: 
Qual é o Josué que te delem?" 

llarl' rá no ultimo ,·crso um lamprjo que sac da 
cha11eza. rural ? Embora; mas o r~pi rito dt•slumbra-se 
com estes fogos, que, tirando á por~ia pastoril o que 
cita tem de monotono nas suas drscripções e queixu­
mes, reYcrbcram (se me permittcrn a imagem) n·esscs 
rios que mais se engrossam com as lagrimas dos pc­
gurciros que com as aguadas da inYcrnia. 

Dcixúmos firmado o nosso parecer pelo que respeita 
às cclogas, e passúmos aos demais ltl\'ores, c1ue tan­
tos süo cllcs e tão ricos, que de antemão se nos está 
deliciando a phan tasia e accresccn tanclo a vontade. Em 
todo este estudo tem sido quasi fo rmal a abstcnrão de 
cxtratar e reproduzir os lanços camonianos; a critica 
não é para os que não leram o porta , é para os que, 
lendo-o, não carecem· mais do que de uma referencia 
ao togar alludido. Por isso não nos drmori1mos em 
lransplanles inulcis, e limil;imo-nos aprnas a indicar 
o ca11teiro onde se baloiçam as flores de aroma mais 
subtil e de mais sorridentes pétalas. 

As canções seguem ás cclogas, e, <1pesar do est ilo 
se clerar n'ellas a. outros assumplos, comtudo, ai11da 
a miude se denuncia o amor ele Camõrs pelos simples 
enca11tos da 11aturcza. O seu pincel vigoroso orn de­
buxa 

• ... um sêcco, du ro, <'slcril monte, 
lnutil e despido, calvo e informe, 
Da natureza cm tudo aborrecido ; 
O ode nem um võa., ou fera dorme:• 

ora, scrvi11do-se de um colorido mais doce, pinta as 
berras rociadas e os passaros que 

•De raminho em raminho vf10 saltando, 
E com smwc e doce melodia 
O claro dia estão maniícsta ndo. • 

Entre todas as canções, a. que mais de banda pa· 
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rece ter posto os modelos de llalia, para fallar com 
a n•rdadr do coração e com o sentimento de uma an­
guslia entranbada, 6 a canção xr. Já o recordámos no 
começo cl'csta tcntatira, buscando n'ella explicaçf10 
para uma dúvida biographica. "esse poema doloroso, 
Camões, ~cotado á beira da corn, deita o olhar para 
o passa1lo, e 11'um canto de cysne recorda e aponta 
os espinhos por onde deixou a vida aos pedaços, es­
pinbos de amor e de tribulações, luctas de alma e de 
corpo, desconforto:> de toda a sorte, que andaram em 
porfia a. qual maior quinhão lla,•ia de ter n'aquclla 
existcncia preclara. 

Qua11to mais se medita nos versos de Luiz de Ca­
mões, tanto mais bcllczas se encontram; o que a. uma 

leitura rapicla nos parecl!ra unicamente harmonioso, 
acbàmol-o depois sentido; o c1ue se nos aflgurára tor­
neio ou ~alanteio ele fórma, uáo 6 mais do que a na­
tural delicadeza do bom gosto, cuja suprema lei 6 a 
simplicidade. . · 

Que de riquezas a montes por aqucllas vollas e 1·e­
do11dilhas ! Que veia incxtinguh·el de imaginaçáo e 
de graça! Remontemos ao scculo do poeta; imagine­
mo-oos tornados da lndia, com a cicatriz na face e a 
espada de fino gume honrada por quatro Yalcntcs bo­
tes em gentios e inficis; ponhamos de parte a nossa 
fofice de adoradores de sala, e os nossos ditos a meia 
roz no roltear de uma wali;a; comprebenuercmos en­
tão o que ba de rlonairoso e de bcllo na rcdondilha de 

Pharol de 'l'imor 

um cavalleiro gentil á dama cm quem se atreveu a 
·elevar o pcnsa111enlo. 

Dizia Camões a uma vestida de dó: 

• Oe atormentado e perdido, 
Jâ vos não peço scnr10 
Que tt'nhaes no coração 
O que tendes no vestido.• 

Só o mote é ele um requebro e de uma galanice 
proprias de aveutureiro cio seculo xvr, qne não dcs­
couliece inteiramente esteiras do paço. As musas de 
agora (e náo serei cu, captivo d'ellas, que diga isto 
cm seu dcsabono) gostam mais dos perfumes da ma­
gnolia que cio cueiro activo e picante das murtas; per­
deram o tom senhoril e garboso de outros tempos, e 
deram-se todas á voluptuosidade do lyrismo. As espa­
das já 11ão levantam airosamente os pellotes, nem os 
gorro:> emplumados se declaram em guerra contra os 
cbapeos de feltro. A arte, nas suas manifestações di­
versas, tem acompanhado estas revoluções do tempo; 
a deusa do amor não se deixa illaquear nas malhas 
do deus da guerra, mas, como no assombroso poema 
do pantheismo, embebe-se 11a contemplação da for­
mosura u11iversal, e modela os seus cantos por um 
tom mais clegiaco 1. 

t V. Hugo - La légw<le t!11 1itclu, png. 2GO. 

Sohre o mote citado cscre\'eu o poeta a seguinte 
volta: 

•Se de dó vestida andaes 
Por quem j<'.t \'ida não tem, 
Por que uão o haveis de qut'rn 
Vós tantas vezes matacs? 
Que brado sem ser ouvido, 
E nunC'a ,·ejo senão 
Cruezas no coraçr10 
E graude cló no vestido! . 

N"esta delicadeza polida ha visivelmcute a cõr e o 
sentir de um poeta d"a11uella epocha. Será cu tão que · 
os cantores cio seculo x n amam de outra fórma? 
:\áo tanto; mas o espirito do tempo exerce :;obre el­
les a sua influencia poderosa. Camões 6 sobre tudo 
nas redondilbas que mais nccusa esta verdade pro­
vada. Nos sonetos, nas eclogas, nas canções, e talvez 
ainda mais nas epistolas e 11as elegias, a voz sae-ll1e 
dos Iabios como lhe subiu do coração, sem se affei­
çoar aos moldes exteriores, sem se agcitar ao gosto 
nccessario do seculo. Ora n'este seculo, como já o 
disse um dos homens mais esclarecidos ela França, 
agita-se, fluclua a roupcta monacltal de Lulhrro ; a 
argument::ição tomou s<ídc na poesia, a sensual idade 
mc'riclional, cffusiva e arclc111e, rendeu-se ao culto das 
disputaçõcs e dos raciocinios. As walk yrias do norte 
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sl'niaram-~c cntr·c ns ro"ns nnpolitanas, e de lá nos 1 primorO$O C'$CUclt•iro; rpj;imol-o agora, por ultimo na 
lrOU\<' o H•nlo o 1•cho dos seus de,·an<'iO$. • Au xn.• poesia clramatica, 011111• <'lle tf10 maltratado ha sirto' pe­
si1."rh• l';imour argumc111e in baroco et in baralipton 1 • • los critico· de lorna-riagcrn. 

lloje rm ilia o amor 1lf10 tliscute, não faz do ::yllo- Simonde cl1• ~ismoutli, a qu<'m Portugal 1an10 clere 
ai$1llO o ~ru parh1111C'nlario, não esrab.elccr a maior pelo "<'u vol. n· De llL liuerature du midi de l' E1t­c a menor <'tn forma de lranqueiras para d'alti di$pa· 1·opc embora jul~ue $('111 profundeza 1w111 akance phi­
rar o ergo c·onchulc•nte e pcremptorio: carr<'ga de cho- losophit'O , la11·ou t•m duas linha~ a st·ntença ronclrm­
fre ~ohrc o inimigo ro111 iodo o pr5o da commoção naloria de Ca111tir,; rm matt•ria tlra111a1ica: •::\ào clt·· 
J~ ricn. rml11·iaga·o p<'los arrulhos, faz-se pomba, $3C morc1110:: a allt•nçflo :;ohrt• o;; ho::qurjos impl'rfcitos 
110 intimo cio pol'la C'OlllO de uma arra perdida, e Deus d.t'$S<' honwm 11ue no,; h•gou obras prima;; 1.• 

~ahc quantas H'zt•;; traz no liico o lronco ,·crdc, pre- Temos por iníquo o julganwnto do critico. Luiz de 
nuucio de rrcom:iliaçôl's ~u,;pirada;;! Camões, $(•guindo a fúrm;i mH·ional de Gil \'icc111r, 

Xo,,.~5011e1os, Camúl'S r<'\'cla exnl)('ran1eme111c a scn- cm ,.<'z de i1· no cncalro tio,; nw,.:lrl'S clas~iros, á ::i­
i:il1ilidade e a nu•lancolia da gua alma. Com quanlo milhança 1lr ~liranda <' 1'1•1Tt•ira. apurou t' alimpou elas 
11'es1c 011 n'aqtwlle !'e dr,.:culira ;i at!;f10 dclC'lrria do fczl'S a íahula primi1in1, dl'l1 rnai:' 1 ida e co11ca1e11a­
pcln1l'chi::1no, o pol'la 11f10 se alira dr roraçf10 ú ,·aga çf10 ao errtrl'eho, aC'alOl'Oll o dialogo, prrparou <·om 
111v:;1ira do n•formador das lt•lra~. e segue por· onde o m;iis 11at11r:1 lida1IC' o~ dp,;1•11 lare::: t• ,;pm ~e aprorcilar 
in1pel lc o cur,;o 11a1ura l das i.;ua,; incl inatõcs e amo- do sal gl'M,.:o que :'Is ahadas tini ra :'t·mprc ele gcito o 
n·s. A ~auclacl1• t ran,.:pira d'aquelll>s gemido~. o clC'st·n- port;i rio• Autos, tll·;:1i:11·zi11 o bom sabor· e a fina 1·~­
gano dt' muitos sonhos solu!;a n'aqurll<'s rcr!'os. lla pPci:u·ia, que ,.:fio os C'Ondinwnlos in,:epa rarC' is da r,o ­
n'dlcs o cunho da l'ida rea l, l'ida agitada, IOl'mcn- rnêd ia . Xos Amphitrim:s. <'IO qnc 1•lle imilou Plaulo . 
tosa, hal ida por loclos M vcrHla1·ae:;, e alé maculutla lia Jiellt·zas de prinH•ira ordl'lll. A ião conhecida i.:crna 
pt'la lwha de 11wi 1as or1 da8. Quando o pO<' la se ah- <'nt1·e ~lcrcurio r ,'o;;ia nflo IPrn, lll'lll nw~:rr10 C'rn Gi i 
::on·<· 11't>sla immcn"a 1 1·i~ll'r.•1 das rt•rorda!;ôt's e do$ Yicenle, outra c•gua l com q111' ~t· e111p01 rl' lht'. Se elos 
desconsolo~. o ca1110 dt•ri1·a· lhe corrC'ntio e sereno, Amphitriol'S dl':'('t'lllO~ ao Filodemo ou a El-rcy Se­
~cm curar do:; c•n,·icz;ime1110;; e 101·<·irol los da antili- lwco. >'C'lllpl'I' a nw,;ma reia ali1111rl;111tc'. a nw~rna re ­
lese, 111•111 :;e' apraz1•r rom os ro11cetti relt•hraclos. raci1lacll- dt• i111;1gir1:1ç:f10, o nwsmo pi11orl'~1·0 e inC"isiro 

,\:: odrs ~fio aintla un,; cios sl'u~ lrahalhos mai5 di- de toque::. lltu•n1 sahP para qnc (h>,:1i110:> estaria 1·c­
g110" de r(•paro. A mu::a rla:;sica, c~,;a "cn·içal ami~a serrado o llil'alro porlllgut•r. ~e pon·1•ntnra o ~l'andc 
de lloracio e dt• Píndaro, que audilra com pouco fru· poeta nf10 ancla,:"1' ch•1·01ado a l'mpr~·za=- maiore,:? To­
cio a dc::parzir fa1·orc,; por Caminha e Ferreira, Yeiu dos o;; g1•111•ro.; (•li<• provou. e crn lodos imprimiu o 
acli::ir a :woll11•11!:a d1• 11111 arcado 110 templo magcsloso ::ign;il <lo ~l'll porll•rio. ,\ criti!'a qu<' mai,; ~e tlPIPita 
rio <'piro. O:: 11111rmurios ,:onoro::o;; das olympicus gre- cm rl'ht1::l'ar :;1•mir,; 110 11ue l'tn prul'lamar hrllcza~. ha 
gas e os •ons tia l~ra YC'llt1zina roníunclt•m-::c nas es- tle arhar ú faria por ondl' 1•ngro:::'ar a pan}a <IP <'='· 
lrophrs <Ir Ca111l'1t•;;: a n·hc•111t•nria da cxprr~sflo nflo piga::: d<•,n1t'clr,ula.; e •frt'as: mas a 11uc prrza o hl'llo. 
impt'de a,; lot11·ai11has do l'::tilo; o furor di\'ino, o cn- o granil1'. (1 "nlilimt'. a 1le,:pt'ito 1lt• um ou dt' oulro 
lhu,.;ia,;1110 sagnulo. não o <ll'Húira l'lll exaggcraç(1e:> dr~primnr !ilho <la 1•pocha, a qt11• nf10 apoda o l'PO 
l'mpolacla,:, m•m tflo potu·o c·m alti::onancia;; de ora- porqul' t•lle ll'lll nun·n~. ""'e ha clt• ir pr0$1rar ::e no 
r.1110. :\a ode rn, por cxC'mplo, ha toda a magcstadc panthl'on da,; no""ª' glorias. t'inwnlado e 11•\\llllado 
1la odt• :rnliga, ::Pm os coC'orulo:> I' incha~ões que mais por um dos maiort•s poela$ da Europa moderna. 
tardr ha1 i:1111 de ,:er prililegio e dislinctiro honroso :r:. A. Y1o•L. 

da nos,;a arcadia prógnc::lira. 
,\,; 1•l1•gia~ e• as t•pi,:tola;;, que C'm muilas partes se 

co11fuud<•111 pPlo <·~lilo 1SPl!tllldo a opiniflo de lloull'l" 
\\l't>k, citado por Cosia e Sil\·a , ,;fio de iodas as o1Jl'a5 
de Can rõt•s aqucllas l'lll que a sua dela se espelha 
mais clantmt•nle. O qne (• llc solfrt•u e o que ellc pt>n­
,:ou (•slit al li como n•l ir1uia ro111 1nrrnorali \'a n':iqucllr 
~aC'l':11fo de prl'CÍO$itladt•:; poet ica:; .. \ elegia r, que co­
llll'Ça: 

•li ~ul1110111•11se íhiclio, clC'>ltrrrado 
~a aspC're~a do Ponto, imaginundo 
\' t\1·-~c de ~<'US pen ates apartado;• 

<' d(' C'/!'llal modo a rpislola 1, ele uma conr<'p~f10 norn 
<'IO pol':-:ia. ,:fio tlH•$ouros que ,:p admiram, mas que 
11f10 t-l' podem <•mparr1•irar com os dos mais gabados 
po1•1as do ~<'l'nlo. 

E-.:tamos, linalmenl<', C'h<'gados ao caho da ºª''<'/!:!· 
!.'fio; pt•rcorremo;; t•m dua:; ,:in~r:u.lura.;; eslc Oceano, 
1•m ('lljo fuuclo $<' Ot'rnllam 1an1:1s ramada:; ele coraes 
e tanta,; pcrolas finis~ima;;, e :1gora, a,·i::;lamlo a praia, 
,;ó nos cumpre l'h·1·ar a roz e h<'mdi?.C'r as oncla$, que 
tf10 amplas torn•m t' que tflo límpidas ::e doiram com 
os t'!'plcnclon•s do lirma111e1110. Camõe~ (· um d'es8cs 
homem; ocet1no:; c•rn que falla o grande poeta de llau­
tc1 illc-hou~c·; dl'sclc a c·ar:lll'la solil'rha alé ao balcl 
fragil e dt•licallo. ludo póde correr e vcll'jar n·aqucl­
Jas aguas tran~parr 1 1 1 es. 

\ 'i111ol-o ua poesia epiC'a, al'rognnlc e olympico; de­
pois. no ly l'isrno corml'nla l, mclancolico e alfoctuoso; 
nas rcdoncl ilhas cncon1 ri1mol-o epigrammatico a espa­
ços, e outras r ezes Jouçflo e ga lanteador como o mais 

1 'l'h . Oautlcr - l.t• orotcsquu, p~g. ·15. 

YILL.\ D.\ Lílt:Z.\ 

(\'ltl. pog. 2.i:.) 

IV 

DPpois do l'asi('l!o, dt' que fa llúmo:; no artigo nn-· 
1ccccl1•r11c. l' das rnrwllinlra:> tle s . .lof10 (' ele :.'io,,sa 
Srnhol'a da Picdadr, si11g11l:\l'lnrn1r l'Oll$lruidas no ci­
mo de um pcnha:;c·o 1•111 frentP ri'aqll(•lla:; ruínas re­
ncran<las, <~ a rr::1wito da~ qn;u•s jú ~e c:;crerru 11 'c,;tc 
5e111a11:1rio 2, nC'nh11111 outro <•clilirio ou monumento Lti,;­
lorico pn•1ule a a111•11i;f10 cio 'iajanle. 

A <'~n·<'ja matriz da 1 illa ela Louzfl, cuja íuntlação 
s<' ignora, e <·ujo orago é ~. Siln·~lrc\ foi ·1wo1i:;­
truida no !<t•culo x \Ili, mas nf10 SI' n·commenda pela 
a1cbilcctura, a:-~im t•:1.J<·rna como inlerm1me11te: e ape­
nas tC'm digno de mt'nl'ionnr-:;t'. de um cios lados •la 
ua,-e a ca1ll'lla do ~anlis~imo. ruja ard1ile1·111ra ilo se­
culo x 11 lem al!!:uma hl'llt>za e clt•gancia nas fórmas 
e ornamC'nlaçflo; l' do lado oppos10 a ra1wlla da fa. 
milia Ferraz, !jlH' í• d1• arl'hitt•elura manuelin;i C'xte­
riormcntc, r, no interior, da ('jlO('ha ele D. Sc•ha>:tiflo 
e dos Filipp<'S, mas $t'lll coi~a notnrel na sua di,:po· 
siçf10 e ornamcnla~flo illl<•rna. 

O prlourio ho da \'ilia, ~)mholo <la5 antigas isen~ú<'S 
municipa1•s, q1H' o lritor \'C'l'ú 11<1 grantra sob a Hla 
fórma caprichosa, é de ep~clia rcmoti,:~ima, e r<'prc­
senta a infancia da al'le. E ele gr(·s \'C' rrrH'11ro das pe­
dreiras da serra de Aivcite, nos limites cios co11cclhos. 

1 Simondo do s1.mon1H- f,or. cit., ffJmO 1v, pag. 44~. 
2 Vid. Ard1it·o Piltoresc&, vol. 1x, png. !J(H. 
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da Louzft e de Poiar<'s. Nf10 ha nos archiros do municí­
pio doeume11to algum que diga rt•spci10 a C'slc pclou­
rinho. Sabc·SP, tod;nia, tiuc eslal'a collocaclo no cen­
tro cio fôro ou pra1:a da Yilla, sohrc uns degraus, 
d'onde foi rt•mo' ido <' t'1wos1a1lo ao cunhai dos pa!;OS 
do ro11celho, 1ira1ulo·::c'-lhc l'm IS:l'i, isto é, Jogo após 
o au-:picioso 1T::lahelt•l'imcn10 do throno con$titucional 
da i:r.• D. Jlaria 11, os forros cruzado:> e argolas que 
tinha no 1ron1·0 elas trrs face::., e que tornal'am mais 
11ü11•,; l' las1i111o:'a$ as rf.'cordaçul'S da omino::a epocha 
cio ahsoluli,;mo l' 1la u~urpa~ào. Conhrcl'lll-se ainda 
ltoj!' os w:;ligio:; cl't·::~e·,; ft•rTos enlrt• as areslas da 
prinwira e sPg111ula p1•dra cio fusle, partindo do alio. 

l·:nlrC' os PdifiriM parliculan•s, lt'Ill o primC'iro to­
gar, porrc•ntura c·111 toda a 111·01 i11ria 1la lll'ira. por sua 
gra11de7,a l' pt•la ('' ulH•ra1wia do:; ornato:;, o palacio 
1ta liPm 1·011hcci1la fa mil ia ~a l azar, cujo ult imo r(•pre· 
:;c•nla11t e• rarf10 fo i o c!Psl'111 bargador Bernardo Salazar 
~annrnlo el'l-:1:a "A lan·ito. l·:,;1e• palacio foi rc! ilicado no 
pr1·scnte 5('('Ulo, 111 ;1s nota-:;t•-1111• 1 a· ht ·par do cslilo que 
c;l1 ;1 m;1r('mo~ gongoriro, prt·don1i11a 11 ll' 110 Sl'Culo x 1'111 
t' r o1m·\:O do acrual, 1•x1·t•:;s i1·0 luxo ele or1Htm!'nlai;ão 
11i1 ran taria e na 11rndt·ira, o que o torna muilo nota· 
w l. 

.\mia 11 'C'sla ca~a ele Salazar uma 1Mmoria da guerra 
1w11in,;ular, que•, por ~<·r rtt riosa e nf10 ,;aht'l'lllOS ,;e Pstú 
ou 11 i10 nH•nrio11ada c•m ;tlgnrn documento ou puulica­
ção, cle•ixarc·mo:: nqui rl'gi,;1ada. 

01T01Teu a ntc•n1ora1·cl batalha do Bu::;~aco aos 27 
rh· "elc111hro clt> 1810, t• a di1i~f10 port11gueza, com ­
po~ra na ni;"inia parlt• t!P soldado,; bisonho,;, ltatcu-se, 
«omo totlo::. saht•m, 1·0111 galhardia e ralor tal·s que t•n­
lc1ara111 a,; tropa,; ingh·za.;, suas rnmpanltciras clt• ar­
ma:<, e o proprio 1·0111ma11elantc l'lll chefe, lor•I Wd· 
lington. Parc•1·1•, port'·111. qut• dc•s1h• a1p1l'llc dia o exrr-
1·i10 fra1wc•z, solt o romn1amlo do g1•ncral ~Jas5cna. o 
famit:<'rado pri11t:ipe dl' E•,;lin!{, o in1 irto duque de 
lli1·oli, fe11/i1111 cltfri ele la i•icioii'e, como J!ie d1a­
rna1a o prinrl'iro :\apolt•fto; part•t:c 4uc dl'sde aquelle 
dia, dizc•mo~. ) l a~,;Pna, que• ni10 l'nto111rúra 11unca 

tes posi!;õCs sobre o rio Ceira e em Íl't'lllC lia Foz de 
Arouce. Seguido co11:;ta11tenw111e de 1wrto pelo exer­
cito commandado pl'lo nnll'l'("hal du~ue <le \\'l'llington, 
na larde do dia 15 do indi<'ado me?., a va11gua1·tla do 
rxercito anglo-porlugul'z wiu contra a 1·ctaguarila do 
inimigo com tal impt•to, <1uc os fnrncl'zt•s 11f10 ~ó re­
tiraram precipita1la111enlt' da l.ou?.fi., ma~, tendo cor­
tado a ponlt' da Fo7. dl' .\rom·t>, ~olwr o rio Cei1·a, 
Ires uatalhü1•s de infanteria Jig1'ira, da força de J :OOU 
homens, que cobriam as hagag<•n:', se precipitaram 
do córte da ponlt·, morrendo a maior parte afogados. 
O exercito de \\'pllinglon retirou das mar4ens do Ceira 
uma aguia, muitas "t1rnia$1 e carros de municõcs e 
uagagens 1 • • 

Agora o e'pi~orlio. A a1·çf10 da Foz de .\ l'Ouce, con­
fornw se leu, n•ri ricou-sc de• 1a1·dt•. 

Como o ma redial ~ltts~1·11a n•1irou prC'c· ipi lada mcnte, 
nfto pôde 11· a~u1·ll c• dia a111·0 1·c·i 1ar·se do janlar 'JUC' a 
fa 111ilia Salazar lln• pre•panira, IH'm como para o seu 
eslatlo-maior ; porl'.•m, ho~pe1l a 1 11 l o-sc• no nlt'1'mo pala­
cio, foi o marechal duque de Wc•Jli11g1on qul'm se uli­
lisou tl 'csse ja111;11-, parn a:;si rn clizl' rmos, corno fl's· 
lim pl'IO glo rio~o n•sullaclo da lrntall ia ela Foz de 
Arouc:e. 

lia ainrla uma propl'iedaclc 11a l.ouzà, de qur nüo 
deixaremos ele• faZl' r n11'11!:f10, já por st•r C'ncantadorn 
e sympathica rirC'nrla, 011tll' c: lton•m as brnri1os elos 
pobres e dc:>ra lidos da \ilia C' s1•us arredon•;, jú por 
pc1·leJlCl'I' a Lllllil Íilllt ilia cfp lit'lll'Jll('rilOs cidaciftOi>. 1:: 
o palact•lc e qui111a de Jlonrt•rH•gro, rompracla <'m 1821 
pelo t:arid0$0, lihl'ntl e eli,;1inrto nwdico :-;t•lia,;tif10 JMé 
de Carralho JIOnll•nrgro, hojl' fa llc•ci1lo. E~ta proprie­
dade IC'lll :::i1lo a11g111C'11tacla e mPllrorada por um ele 
::cus honrado~ !ilho:;, o sr. Jof10 Elizario 1le t:arralho 
jlonlt'nt·~ro, ha anno~ l'l'l'i1linclo na pro' incia de ~­
Paulo, 110 impl·1·io do Bra,;il, 011 le é tf10 estimado co­
mo entre o:; seu:; rompatrido,;. 

diante c!C' si foq;a,; C(LIC' llflO a11niquilasse, legiões que o COllf'C'lho ela Louzii nfto é wa111I!'. Conta 5 Íl'l' · 
11i10 n•ncl's,;e', rxc01Tilo::. que• nfio dcstrui~Sl', Yiu-sc guezia:< apcna:>. rom 2:408 fogos e• B:iO!J habitante~ 
ohri;rnclo t'lll l>orlugal nfro :;o a fazer ma l'chas que c:o11formr o ullimo n•c·en~e;i111t•r110 e• ant1•s da pr·omuJ'. 
afa::1ar<1 n1 cucla \l'7. mais os :-;t•us ~oldaclos cios pontos ga1;i10 da lei gL•r:d. de• ad1ni11 is1rarfio ri\'i l, porque é 
1•st ralPgico:<, 111a:; 1a111hen1 a ~aeT i lirar l'S~l'S tnl'smos pro1·an•I <1ue c"ia IPr allc•rc o conn-llro clantlo-l l1c niaior 
f:O lclado" c•111 n ·liracla:; q1tc• offu:'rara111 i11ll'iramente o importa11cia, e• por P~la rnzfro ~ó 11os pod1'mos ~l' l' l'ir e 
Jiril lto ela c·oroa C'~ph· 1 ulc• 11l l' cio 1·c·11n·1lo1· d1• Essling 1• l'C'ÍC' l'ir a c"rlan•ri rm·111 0:; e• i nfo ri llacõc·~ anlC'J'iorml'nll' 

\ \•1t1lo qu1• c'ra iuuti l o ~c·u plano ele alacar Li sboa, ohtidos, mas qur ainda 1h•,·c•111os ro~r8iclt•r;11· n111 i10 ra­
c•ndiora as 1i11 ltas ni10 podt•ssl'lll ulfrn•rer u 'a11nclla 1 iosos. Uos algarismos i ncl icados acima calil'Jll á frc'­
qioc-l1a a rp,;i;;lt•1wia qm• :-:e aliµ-u1·ou ao marechal fran· 1 :\o ollicio dh·iKi•l•> 1101· ""'1111111'1011 ,, 11 •• \ll~•u•I p,.,.,;,~ rorjaz, 
n·z, c!Cll' l'l llino11 t•sl(• a ~na l'l'li1·ada para Sanlal'l'lll . e daintlo •lo qunr11·I i:••11t•ra l ''" l.ou>.i\ n rn 'ª" 110:11·1·0 olu l ~Jt. J(,·H'! 
. ' ! I Z •Al·hâmo:t no\·,,1w•n11• ho111t•111 o t•'.<.t•rdto inlmli:••, todo foruu\ilo. i•m 

d aq 11i par;1 1l i1·C' l':'OS pot1IOS, l'llll'l' O ,1 Olll L'gO, O .C- um:i mui foric ,_,,;~Jo ••>ltrt• o rio l\·lrn, u•11•l<> 11111 ""''I"' du i:uartla 
Zt'rt• p o .-\l\a, ~('llllH'l' ro1n a t 1:-pt•ra11ra tlc C(Ul' o gene- :\V•lHt;.ltltL l'lll fri•uto tl:l l 'ot. <)p J\rnutt', dn h.mdn tlt• ,.,, ilo rio. 1111· 

l . 1 1 · \I · · mci!iJt tmt'ntc tiz "'"' tlh·p·1;.1i\'ih'" lh't't'"'~"'ri"" ptlra i-i•pt·llir-lhi•;; A gn:trtl:&. 
J'il ~OU l, flllt1 t111 1:.to ( P\Ja OJK'l'Cll' 110 i l

1lllh'JO, \'ll'~~C :wau,;uta. prt•1n1·ath•t1111•u1t• :w.c 11UJ\111u-ntoie cau•• .wjulJC;h,,.,l111 nt•rt• .... 

tlar-llte o ul1i1110 atl\ilio til' 1(11!' l'lh· car·Pc:ia para se ,.,;.,. '""" '"'" 111111h:i I""'""" rio 1•,.1ro1 ... 1'1> .. .-111 ,._,, •• mo»I· 

1. J 1 · I • I nwn~1>-.., o t•ffd:v th• lur~~•·vm o luimi::o J\ :tl;,rn11otti'lt n. !<it1:1. forh~ l""'J---
1 \Tal' e º" an·rl;ll º' nHJI lllll'l! IO.; t o e•xcn:110 ang O· si~.lu c1· .. ,,. h•IO ,1., L'•·Ír.1. '•ffrt 1111•> 11111~ , ... r.h llllli 00>1\•hlcran•I 

porlUt;Ul'Z; t• 11't·~ta r<·liradêt, que nada tent de IJOll- tie3wliJ pri .. iiJtll'irl) o coruui•l 1l1> rq:'Ínll'l1(1) u.11 :l~t ••• 'l'omnr:uu a~ 
'I 1. u, ...... ~1:; trup:t~ rnuit..is lMr,.:;ii.wu.1 e nlguu.9 t'•trre>• de a11unl~~·& cm Fvz 

ro~a para ·' a~:<l'na, po:;ro ~e 1 t:!a 11tu• os outros g<'· de .\rou«·.o • 
lll'raes frai11·c•1,t•::, por rillllll', 11;'10 cumpriam rigoro~a- ;.;, 1,uz.ta ·'• 1.; .. i • .a. n.• :•1;, c11• ~;l "' nloril .i,. n.11. 1~ .... , 

· 1 · 1 1 · l I I I'~ ·lltt:-.;t•na tomou t•om t:th•lto 1~li;.m tH n,•,Hnhn. un l'i•r. th• ..\n'HH.'•'. 
1111'111(• <l~ llll 1r;u:õc•,; 1 O ~L'U l' ll'll', ma Ogram O·:'C· ue " mor::•·•» tio .\h ~; "'~' t·m lu~.rr •h· rq~·lllr ., inlrni~o. I'"" J••l<·r 
a:->:--iln O:' 11u•Jhon·~ plano~~ o~ :-:u)da lo~ pralicararn Clll n:1ir.tr· ... é. ca. u~'"·nto ti•t c1«·~~lojado ,. ha1htl) tl1• "'°'"~ ~'-"' 1.c: .... i~-.~ .... ~ 

· 1 1 1 1 I I" 'IUI! torna\·:t. o1nur~ul•• n CJth·un-1r i;r:1111I,• 1•.:u·h· 1h lllU'.\ !\rtillh'rh ,. 
o no:::-:o I"' li. ar to..;. de •ai' ja1·11 ª' p l' , ·a111 li ISlllO, que lr\:::l~t'll". e :lh.:rn1lo11:1r outr.1" ª" llO!Uf'ft lllltl• .... :\o t·omlJ:lh· tlt• ,.~(>1. 
('lllH'gl'Cl'{~rant ()~ ra~IO:' µ_lorÍO'OS tio pri1nt1iro itnpcrio, c.lc .\ rolll'l'. fJUt' i ti OUl'\Í,.. rt•nhltto, trl'8 h!\1,11a;u~ fr:tlll't'/.l'i, eh forc.;a 

1 
. I . • ! . . dt• 1:0 '' homcn~. olJr•J.:' ulo" A Jl.lU tr o ('\'lrft a ,.u't, j;i :IO l'ntr,ir til 

P ( Pl'.\i.ll':11H pê.ll'êl a ll:'ilOl'IU t llt'Uttll'HIU~ lllCOllll'~IH\CIS 1Mi1 ·, ~t· n,tc~1.:ar:u1' 1n.+1 tuaior p:irt4'i n iu•r11:\ ilowt tr:tm•t"l't'.; cksdi· 
t)a th"':;UlOl'ali:-.afÚO a ')tlP el1<1gill'illll US furta:-> ill\U:O:O- $aut.tr\'11l :lh~· «> ..\h."\. tlc um mrnl'~ :.proxim:Hlo, p.lrt•<•1• ti•r ~ido a 

1 1 · I I • • ~t= • .m:ult>: .:llH) hrmh.'11" 11tw th.'.tf<Ufl uo r:uninho on formu apri,.iorudo.-. 
l'i.1:0:, l' (O ( l'~<'JO ( l' ('f'll(' \'l:Jga1t~a qtll\ :l:\ ;_tUll11êl\"tJ ! :tt~ Poml;al: :!•M• lumu:n~ umrloat ou npri.,.io11:1d111' 4•111 Pomli:d· 7on 1t:\ 

lJtH' JutlllO:--a;.;. C 11<1;,!l'(·janlt·~ pagillil=-' fia Plll toda a l~c,liuh:•: 1.;u t.•au ~Hr:uula ilo \ºot\'n; ~:ooo t·utru ruur1oi1, pri~innl'iros 
1 · · I · I t.• af•1:;~ulos 4'Jll t'v:t dt• ;\roth·t•: J:OOO :1prl1ionntlo1' u:tit m:u·i.wn!o! ilo 
11:-;.IOT'lll t a ~U<'l'J'H pt111 lll~ll ili'! Ah'a: o nmrh .. ·ro J1• ca1l:1\·4•rt•.11i t.•m·otu1·ncfo~. prlnt·lpahm•n11· d,• .. ch ... ;\ 

E 1t1 lll tll'~O tl(l JHI 1, ('lll fi111, ) fa;..:;-;pna a::::'<'lllára o H.Nliuh:t :\11) :\ :iturl.'l:'lla. l•'.irn. cio" lt11t:1n•14 dwt C'U111h~lll'H, (•ri\ \'Xlr.1or-

I 1 1 · f 1 I I <lm~rio; (.H'I th'"'-tr.,Ç:l•'º" cto,•nh•lol, c1u1· tor.un oltJ'i.t.ulo" a Hl'f.ftlil' :\ lll:\r-l'l'll lllltll'[(• gt'Jl('l'a 110 !J<l <11"1() ( 0 (('"'Ili J;t J"goH 01" ::;a. c•h" 00 <•Xt•r1•1lt). l':tÍHn llO• lll<>lllC'•, C'Xhrlll•IOM eh• laoliJln <I d<• !"Í\'rl· 

Jazar , na Luuzfl. ·l' o (1Xl'l'ri10 Íl'llll("l_IZ procurára for· c,:i1t·.:'I. \rl:'tinl:tl'> ik lllil '''ª 11º !':"lnuo: "!'\ fH'l'l .. ull.<t qtlt' ]Ji\""Ml1'1Un por 

1 

aqm.'ll:•d t•:.1rad:1s 101-:"0 lH>"I J 1r11 111·1ro~ cllnA \'1,h·ul:u11 que• ,.,ci-Jflm ~:ttf)O 
a ;;:ooo: 1wr<h•u •·ui ('ut1ict:'q lw11<'lft o c•:wrc•ho frfl11N•1. ott'· o A l\'n 7: 1QO 

t Xnpolt>i10 1 llc•ou 1ru-• dt•Jo4('01lf11utc1 c•om tH" <ll•1·rot:tR pach~eidns por bo111l'Ub, l'ntr'." uiorto.'t e pri:4io1wlrn1t, ui\o l'Ourn 1141o o~ frridos que hid~1. 
~l:t>"l!-iCnn 11 1\ IH'l\lnrmlu, fl'H' 1 11wmdo o f:unoKo nwrt•l"hu l 'ollon a l•'ran~a po~.lcr;1m :;cguir n mn.rcla:1., e u arnlvr JHU'IO d:\ tHlll u1·tll hcria u baga· 
\!m Jôll, não lh t• <lcn lo~o 110\a t•oll1H'•t\'àô no grrnulo C."CtnilO im1w1·ial. gt•tb. • · 



328 ARCHIVO PITTORESCO 

guezia da villa, propriamente dila, 1:118 fogos e 4:1176 Grande parle dos baldios, como ti\'cmos occasião de 
almas. observar e nos regozijou, porque assim queríamos ver 

Na divisão judicia l, Louzr1 figurou até hoje como ca- esse cuidado cm todos os municípios, está aprovei­
bcça de comarca de segunda ordem, sendo esta com- tada cm plantações de castanheiros, oliveiras e pi­
posta pelos concelhos da Louzfl, Poiares, .füranda do nbeiros; e a actual camara municipal, que traz afo­
Corvo e Pcnclla. rados alguns, não descura o assumpto, porque o con -

i'ía villa não ha outra industria, além da fabrica de sidera de certa magnitude para o augmcnto da riqueza 
papel do sr. Lemos, de que faremos adiante menção do concelho, e vae tratar de clcscnvolvcr a sementeira 
especial. Em algumas povoações fabrica-se cal para do pcnisco cm larga escala. 
obra de alvenaria, telha e tijolo; porém, n'um coo- Constou-nos cgualmente que a mesma camara cle­
celho bastante populO$O, com relação á sua área, não sejava, com o proclucto de alguns baldios incultos, 
occupam estas industrias a vigcsima parle da popula- construir uma casa apropriada para a eschola prima­
ção. O resto, ou antes a maxima parte dos habitan- ria, de que havia grande falta, pois quando o anno 
tcs, emprega-se na agricultura, que não se grangeia passado visitúmos a Louzã, a eschola publica do sexo 
em peq uena escala, posto não seja masculioo funccionava, á saída 
devidamente aperíciçoada. E ara- da villa, cm um miseravcl bar-
zfio <l'estc atrazo acha-se com faci- rncão, que ninguem diria que 
lidade. Os g1·andC's proprietarios, fosse possivl'l destinai-o para Ião 
que melhor podiam cult ivar e fa- santo fim. As crianças alli 11crn 
zer cxpcri cucias para aperfeiçoar scqul'r estariam ao abrigo do mais 
os trnba lhos agrícolas, acorupa- pequeno chuvisco! 
11ha11do assim os progressos da N:io pomos isto corno censura, 
scicncia, trazem as suas propric- po1·que nem nos cabe lançai-a, 
darlt>s, na maior parle, cm mãos nem poderiamas fazei-o, sabendo 
de arrc11dalarios ou rendeiros, que cm o nosso paiz a ins11·uc-
quc não podem fazer tacs cxpe- rão primaria tem andado, infc-
ricncias por falta de recursos e lizmentc, como que sem prolec-
dc coohccimentos, e vão lavran- ~rio; mas notúmos o facto para 
do e amanbando as terras como que a lodo o lcmpo venha a sa-
se a marclia progressiva dos tem- bcr-st' que não nos foi indi!Jerrn-
pos, a lição dos factos e o dcs- te, nem deixámos de observai-o 
eiwolYimcnlo da razão humana com profunda tristeza. 
fossem enormes absurdos. Pcrgunlando um dia a um dos 

Assim na villa como cm todo mais intclligcntes proprictarios da 
o concelho não ba uma cspecie Louzã qual seria o modo de cn-
parlicular de cultura. Tem por grandecl'r o concelho, augmen-
isso abundancia de trigo, centeio, 1ando-Jbe a riqueza, res1>ondeu-
cevada e milbo. Os louzancnscs nos lo~o, pouco mais ou menos, 
com esta ultima cspccic, porém, o scgurnte, que daremos aqui com 
é que se dão melhor, e a cultivam a expressão do dcsl'jo de que tão 
de prcfercncia ás outras. Tambcm sensata opinião possa traduzir-se 
não é descurada a cultura da ba- cm facto real. 
lata, e ultimamente in troduziram •Seria muito conveniente, nos 
a batata fnrncl'za chardon. O azci- disse, pois, o alludido propriela-
te, as casla11 has e outras frutas rio, que as planta~õrs começadas 
não escasseiam, mas de vinho ha na serra e 110 Arnciro, taes como 
falta absoluta . Antes da invasr10 oliveiras, castanheiros, sobreiros 
do oidium, ainda era possível a e carvalhos, conti nuassem, bem 
producção do vinho necessario como se dóssc incremento á se-
para o consumo local, embora mcntcira do pcnisco. Além da 
ÍOSSC de inferior qualidade; mas, P elourinho da vllla da I.ouzã grande riqueza que traria á YÍ Jla 
depois da invasão, alguns vinhedos e parreiraes que o aproveitamento dos seus espa~osos baldios, pela cria­
cxistcm só apresentam o fructo gravemente offendido ~ão de m_allas e sua p~·oclucç~o •. o ar pur? _que rcspirâ­
pela terrível molcslia. mos aqui 1ornar-se-l11a pur1ss1mo, e vmamos a ter 

Calcula-se o valor da procluc~ão dos cercaes, etc., maior abuadancia de agua para as regas e azenhas. 
pela ultima estatística, cm 110:913ii)000 réis, que de- •O descn\'oh·irnento das plantações serviria lambem 
comporemos, conforme os preços correntes, pouco mais para conter as impetuosas torrentes que, cm occa-
ou menos, d'esle modo: siõcs de trornadas, principalmrntc, se precipitam do 

'l'rlgo........ .. •1:500 alquelr<'I a 700 réis... 2:7001/000 alio da SC'rra, e que, engrossando rapida e prodigiO· 
Milho .......... 2o.>:ooo • sno •... 00:000,sooo samente o Arouce, algumas rezes causam graves e 
~~~~:~.:::::::: ;~= ~ . . . . 1'::~:: serias clamnos. Temos que a principal riqueza da vi lia 
i.·cu•o . • . . . . • . . i:r.oo 400 Goo,;ooo ha de provir-lhe facil e naturalmente, se a eslrada que 
!.!:~:·:~.:::::::: 6'rsg !: · ··· 1':~i= de Coimbra vem á Foz de Arouce se prolongará vil-
>:n1111ns .. ... . M GOO 33i•ooo la, e d'aqui a Caslcllo-13ranco pelo Pl'drogão. Ligar-
~~~;'.~n.'~.·.:::::: 1,ofjg :g:: : 4~~~:: nos-hia esta cslrada com muitas e importanlcs porna-
cas1unlrn1...... 2:400 200 4806000 ções, e poderia a Louzã regenerar a sua agricultura , 
No•(·• .. ··• ... ·· 210 ~0000 • 2S-110~000000 dar-lhe at6 nova phase se fosse mister, e !ornar-se 
'J'l'('mo~os . . . . . . 600 • ., 
c:rr.01 do 1i1co .. 200 500 • . .. 100,sooo comml'rcial. A continua~ão, cm fim , da estrada de 
A•cito .... • .. • · 2;;:ooo 1:100 • • • · 42:soo.>ooo 'l'l1omar á Foz de Arouce, quer a entroncassem com a 

'.l'otai., · · · · · · .uo:9is,5ooo estrada da 13cira, quer a Jc,·asscm atraYés ele todo o 
A cxporl a~ito de toda a qualidade de cereaes e concelho a Coes e Arganil, seriam melhoramentos imr 

azeite póclo considerar-se importante. portantissimos e muito de dC'sl'jar para o concelho ela 
lia povoações nas terras do concelho onde se cria Louzã. " 
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